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O cenlro «Família Espírita» 
foi novamente teatro, na noi­
te de 6 de Abril, perante um 
denso público que acompa­
nha com vivo interesse o nos­
so movimento educativo, de 
uma manifestação inteligente, 
digna de ser assinalada pela 
imprensa.

A médium que todas as 
vezes, mas agora com uma 
frenquencia desusada, incor­
pora espíritos superiores, é 
uma senhora analisada por 
proíisionais de valôr e que 
nela encontraram os caracte­
rísticos supranormais de uma 
mediunidade maravilhosa. Já 
escrevi sobre ela ha tempos 
e cada vez mais me conven­
ço que tenho diante de mim 
uma creatura eleita que, como 
me anunciam os amigos do 
alto, muito breve desenvolve­
rá fenômenos ainda mais inte­
ligentes e de tal maneira, que 
servirão admiravelmente para 
os convertendos a nossa dou­
trina. A preciosidade desta 
nossa creatura consiste na 
dupla elaboração de fenôme­
nos físicos e inteligentes, em 
estado de completa inconsciên­
cia, de maneira que o nosso 
público, tanto dos incrédulos 
corno curiosos e afins, tem 
para todos os gostos...

Na noite de õ de Abril a 
médium citada incorporava 
inesperadamente um espírito 
humilde; mas profundamente 
crente no Espiritismo, que se 
lastimava de não poder dis­
correr sobre a nossa fé com 
a eloquência merecida. Toda­
via convidava aos numerosos 
assistentes a concentrar-se 
fortemente, porque ele e os 
amigos do astral haviam im­
plorado de Deus o apareci­
mento de uma alma superior.

Sob uma suave luz azul e 
os acordes do noturno de 
Chopin, num silencio perfeito 
manifestou-se o espirito dese­
jado que, a principio lenta- 
inente, e aos poucos com um 
vigor oratorio avassalador, in­
tercalando a oração com in­
finitas e puríssimas passa­
gens em latim (inútil dizer 
que a médium ignora tal idio­
ma), primeiro exaltando a 
essencia divina do Espiritis­

mo no complexo das suas 
manifestações, verdadeiras vo­
zes e forças da vida univer­
sal, depois analisando sutil­
mente e com vivacidade o 
atual momento humano, de­
clarou que estamos diante 
da *m aio r  revolução do 
g lob o », não feita por armas 
e pessôas armadas, mas de 
fenômenos físicos, morais, 
sociais que, derrubando as 
barreiras entre as várias na­
ções, proclamando o Reino 
de Cristo, si bstanciando a 
paz e o bem estar dos povos 
na única lei do Ainôr, fará do 
Sol o astro e testemunho da 
grandeza de Deus...

Falta-me capacidade para 
recordar tudo quanto o espí­
rito disse no meio da mais 
intensa comoção da numero­
sa assistência, comoção que 
em muitos se traduziu por 
lágrimas ardentes, mas posso 
dizer de fronte erguida, que 
o manifestante * Tom az de 
A quino» sintetisou aquilo 
que cerca de sete séculos 
antes afirmava ao mundo 
atonito sobre o futuro huma­
no.

Relendo sumariarnente al­
gumas páginas de sua enor­
me literatura e que a seguir, 
em rápidas linhas, recordarei, 
o amavel leitor constará que 
o grande imortal, nas vésperas 
do ano 2000, exulta, por ter 
antecipado a visão da huma­
nidade tão amada pelo Re­
dentor até ao cume do Cal­
vário e além...

O * T om ism o» assim deno­
minada a doutrina egualitaria 
e cristã do grande frade 
dominicano, exaltada até pelo 
positivista Augusto Conte e 
por homens que se chama­
ram Egidio Colona, Pietro Is- 
pano, Dante Alighieri, etc. etc. 
foi, na noite de 6 de Abril, 
sucintamente proclamado pelo 
autor, pensamento por pen­
samento, palavra por palavra, 
como um éco inestinguiveí 
do passado propriciados.

Evoquemo-lo.
Tomaz de Aquino escre­

veu que a felicidade verdadei­
ra não é constiluida pelas 
riquezas, pelas honrarias, pe­
la fama, pelo poder, pelos

bens corporais, pela volúpia, 
pelos bens da alma, pelos 
bens creados, mas que a 
verdadeira felicidade é o bem 
increado, Deus, que é infinito 
e so ele satisfaz todo desejo.

D'Aquino discorre ionga- 
mente sobre Deus eacha logi­
camente que, tendo ele creado 
o Todo a Sua Imagem e von­
tade, todas as cousas partici­
pam da lei eterna.

Todavia as criaturas obede­
cem a esta lei eterna de 
conformidade com a sua 
maior ou menor racionali­
dade. Aí o Tomaz de A- 
quino do século Xli! não 
sente ainda a verdade da 
reincarnação, mas tal verda­
de está implícita no seu á- 
nimo, quando fala justamen­
te de racionalidade, ou não, 
adquirida. O s espíritos que 
ôntem o catolicismo cata­
logava como perfeitos, nun­
ca o foram nem o serão 
verdadeirameníe, porque per­
feito é somente Deus, e 
cada criatura humana tende 
unicamente a purificar sem­
pre mais o seu «ego». Os 
presumidos «santos» foram 
para a nossa doutrina pre- 
decessores no tempo e no 
espaço: autênticos anciães 
na nossa vida planetaria.

E de Aquino acrescenta que, 
sendo o homem por natu­
reza sociável teve imediata- 
mente a necessidade de leis 
humanas, porém baseadas 
pelo Creador sobre o Amôr, 
a d  p acem  ct virtulem . 
Por conseguinte ele, cons- 
cio da harmonia que deve 
sorrir á vida planetaria, so­
nha um estado verdadeira­
mente fraternal que — no­
tem bem — seja a expres­
são da comunidade e não 
da criatura previlegiada. 

Formidável filosofo, mais que 
leologo da santa madre i- 
greja, toda estrutura do A- 
quino é como um segui­
mento de aneis entre a cri­
atura e o Creador, ou me­
lhor uma discussão cerrada 
sobre «causas e efeitos» tal 
como mais tarde, no século 
XIX racionava ousada e 
concludentemente o nosso 
Alan Kardec.

Está claro que o espírito ex­
cepcional foi um precur­
sor do século, no âmbito 
bem entendido da raciona­
lidade conseguida. A ilação 
é sua.

O  que foi feito com de Aqui- 
no nestes quasi sete sécu­
los de vida astral ?

Se o próprio Cristo conti­
nua a sua ascenção eterna, 
paralelamente á purificação 
e á gloria, será possível 
que o grande filosofo da 
idade média tenha ficada 
estacionário nas suas inten­
ções e deduções?

Responde por nós a sessão

DR. LUIZ RAMOS FILHO
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Artigo III

A copiosa literatura que 2 
humanidade possue sobre ciên­
cias naturais, c sob cujo suplí­
cio se tem desenvolvido tantas 
atividades em física, química, 
mccmica etc. proporcionou a 
aplicação prática cambem fisio­
lógica, biologia etc. foram as 
populsoras do progresso epers- 
periva dc bem estar humano.

Essas ciências, esse conheci­
mento que tão farcamente vem 
demonstrar o quanto pode o 
homem possuidor de descorti- 
nio, bem sc contrapõe ás fic- 
ções religiosas sistemáticas, que 
por tantos séculos enfestaram 
o mundo.

Não é possível fechar-se os 
olhos dessa verdade indiscutí­
vel; pois não foram os cultos 
sistemáticos os que imprimiram 
sabedoria ou conhecimento nos 
homens. Pelo contrario, esses 
cultos estagnaram as atividades, 
embotaram a mente, çriaram 
fantasias extravagantes, reduzi­
ram o homem a inação.

E eu nem siquer discuto se 
tais métodos, ou sistemas reli­
giosos, terão produzido bene­

fícios nos tempos bárbaros, in­
cutindo o temor nos digresso- 
res da Lei que, os que a co­
nheciam, eram obrigados a re­
fugiar-se em esconderijos para 
não serem esquartejados ou

3ucimados vivos, ou crucifica- 
os, como aconteceu a todos 

os precursores que se atreveram 
a imprimir na humanidade a 
ideologia da «Verdade».

Esses acontecimentos que rcal- 
mente contristam os homens 
de bom senso, ainda hoje se 
tentaria reaviva-los, apesar das 
luzes que possuímos. Os male­
fícios setaristas-sistemáticos, pro­
duziram um éco tão profundo 
que — c preciso rcconhece-lo 
— ainda hoje predomina em 
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pública do cenlro "Família 
Espírita» do Rio de janeiro 
de & de Abril, cheia de as­
sistência culta e inteligente.

E vamos re epilogar.
Não preciso voltar á figura 

da médium, que porém pa­
recia transfigurada durante 
a alocução. Uma poderosa 
vibração agitava lhe o cor­
po, como se obedecesse a 
força e a convicção alheias. 
Parecia uma criatura movi­
da por uma mola que a a- 
balasse toda, desde ao ce- 
rebro aos pés. Aquela mé­
dium que é habitualmente 
sorriso e  doçura, apresen­
tava o aspécto másculo, na 
oratoria e no gésto. As fra­
ses «Latinas» ditas com 
uma facilidade de mestre, 
alternavam com o idioma 
comum, em um crescendo 
de imagens, de arroubos 
alados, de ternuras e de a- 
dmoestações que empolga­
vam a grande assistência. 
— Eu que dirigia a sessão, 
só a custo dominava a e- 
moção, porque participava 
inteusamente da eletrísação

geral. Como médium um 
tanto vidente, notava no es­
paço lampejos de luz, rápi­
dos e contínuos. A recor­
dação me ficará para sem­
pre.

O que concluiu Tomaz de 
Aquino ? Que falem as tes­
temunhas numerosas que 
se comprimiam no referido 
centro, e me corrijam se e- 
xagero.

Ele afirmou que o atuai edi­
fício social já está se esfa- 
cclando, não suportando 
mais escoras de qualquer 
espécie. Uma só família, a 
humana: uma só pátria, o 
planeta: uma só religião, o 
Espiritismo. E acima de to­
dos e de tudo um único 
chefe: Jesús.

Quando a sublime oração 
cessou, pareceu a todos que 
o grande espírito se elevas­
se lenta e fulgidamente pa­
ra os horizontes divinos.

Nós exultamos, como irão 
exulta, nem exultará jamais, 
o maior dominador da 
terra.

Mariano Rango D AfiAGONA

Dr. Brenno L. Palma
M E D I C O

especialista dos
OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA
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A NOVA ERA

Esle caipira não tem rádio, não 
sabe o que seja  um refrigerador, 
nem ouviu talar em enceradeira 

—  electrica —

Não «percisa» de a- 
dubos em suas terras 
e odeia cordialmen» 
íe os arados, semea- 
deirase carpideiras.

Mas este caboclo» 
não sabe que exlsiea

MU BABII EM F R A N C A

Movimento Hospitalar da Casa de Saú­
de “ A lla n  K a r d e c "

Mês de Abril de 1936

SECÇÃO FEMININA

Existiam em tratamento 91 
Entraram durante o mês 8

T o ta l ...........................99

Tiveram alta : curadas 2 
* « melhoradas 2

Falecidas....................... 2
T o ta l .............~6

Soma a deduzir . . . . , , 6
Existem em ("'to. 93

AS ENTRADAS SÃO:
1 Mnrin Macias Garcia», branca, 

solt., hespanhola, natural dc 
Garrovias Del Alconeta, I-Ies- 
panha, com 28 ano», prooeil. de 
Soturna, E. S. Pauto.

2 Salvina Florentina de Oliveira, 
parda, bra6il., casada, com 40 
anos, natural de Espírito San­
to da Forquiiha, proced. da Fa­
zenda «Cachoeira».

3 Maria Germine, branca, casada, 
brasil., com 37 anos, natural e 
proced. de S. João da Bôa Vista.

4 Rosalia Maria d9 Jesus, bran­
ca, casada, brasil., com 48 anos, 
natural de Itajubá e proced. 
de Igarapava - Fazenda União.

5 Catarina Tacei, branca, brasil., 
casada, com 36 anos, natural 
de Monte Alto, E. S. Faulo, e

roer:!, da Fazenda «Barrinha» 
aboticabal.

6 Tereza Campeoni, branca, bras., 
solt, com 25 anos, natural c 
proced. de Batatais.

7 Jorónima Francisca de Paula, 
preta, viuva, brasil., com 75 a- 
nos, natural de lbiraeí e pro­
ced. da Delegacia de Policia 
desta cidade.

8 Ernestina Freire, branca, bras., 
viuva, cora 46 anos, proced. da 
Delegacia de Policia desta ci­
dade.

Tratava-se de todos os pon­
tos elucidativos da vida hu- 
inana através dos preceitos 
instituídos por Jesús, nesse 
mixto de conforto e miséria, 
de dôr e de alegria, que na­
da mais constitue de que os 
resgates das dívidas transa­
tas consignadas nas páginas 
das vidas vividas, cujos per­
cursos faz-se mister sejam 
prosseguidas com a maior re­
signação possivei por parte 
daqueles que não estejam, 
presentemenle, bem favoreci­
dos. Tudo será pago até o 
último ceitil, portanto, é jus­
to não haver possibilidades 
de desvios...

Este novo periodo da pa­
lestra, foi também intercepta­
do por um segundo silencio 
revestido de grandes sensa­
ções sutis que impugnavam 
todas as atenções como se 
uma força estranha exercesse 
sobre todos um poder miste­
rioso e diréto que os impos­
sibilitasse de qualquer ação 
tísica, para somente sentir 
coiír intensidade os sentidos 
percetivos mentais.

Essa palestra íntima pode­
ría ter durado, mais ou me­
nos uns 20 minutos, quando 
fôra interceptada por esse no­
vo c agradavel silencio de 
grandes projeções espirituais!

Pois (oi precisamente nesse 
ínterim que a menina Dadá, 
com toda a sua graça, como 
se a única que estivesse ali 
isenta da comoção que atin­
gira os demais, se levantára 
de sua cadeira, onde se a- 
citava, atenta a tudo tjue se 
ocorria, perfeitamente como 
uma pessòa de maior idade 
e, dirigindo-se ao seu Papai

AS MELHORADAS SAO:
1 Isaura Rocha Alves, branca, 

solt., braeil., com 52 anos, na­
tural o proced. de Itnverava.

2 Ana do» Santos Fucrtcs, branca, 
brasil., casada, com 41 anos, 
natural o proced. de Jaú.

AS FALECIDAS SÃO:
1 Maria Guilhennian de Jesús, 

parda, brasil., casada, com 36 
anos, natural de S. Rita de 
Cassia e proced. de Itirapuan, 
falecida cin 23/4/936.

2 1’atrocinia Mendonça, branca, 
solt., brasil., com 24 anos, na* 
tural « procej. de Igarapava,

AS CURADAS SÃO :
1 Maria Ambrosina dc Jesús, par­

da, casada, brasil., coin 41 a- 
nos, proced. de S. S. do Ra­
ra izo.

2 Josefa Soares Leite, branca, 
brasil., casada, com 48 anos, 
natural de Barra Mansa e pro­
ced. de Borboreina.

SECÇÃO MASCULINA

Existiam em tratamento 80 
Entraram durante o mês . 12

T o ta l ..........  101

Tiveram alta: curados 6
> » meihdos.. . . 2

Falecidos . . ...................3
T o ta l..........  11

Soma a deduzir . . . . . 11
Existem em tn,to........... 90

Continuam em tratamento:
M u lh eres...................... , 93
Homens ...............................  90

Soma total . . . .  183
OS ENTEADOS SÃO :

1 I.azaro Barbosa, branco, brasil., 
com 11 anos, natural do A vai o 
proced. de Galia.

2 José Ántonio Perez Mói a, bran­
co, casado, ke*panhol, com 61 
anos, proced. do S. Sebastião 
do Puraizo.

3 José Goèiçalves dc Oliveira,

cuino se no comprimento de 
um dever que se lhe havia 
sido imposto, de maneira im- 
perceptivd, carinhosamente 
sentara-se lhe sobre as per­
nas.

Jota a quem os sinais tipto- 
lógicos não passaram desa­
percebidos, corno de costu­
me, recebeu a encanladamente.

Dadá, com a maior graça 
possivei, própria de sua riso­
nha e inocente idade corren­
do ligeiràiiiente os seus olhos 
sobre a perna enferma de seu 
progenitor, contempou-llie se­
guidamente os olhos em tré- 
vas, ao mesmo tempo que 
passou a fazer-lhe ás seguin­
tes perguntas:

«Papatsinho: Você não 
daria todo esse dinheiro 
que você me disse que um 
Espírito que lhe proteje fez 
ganhar, para você ficar rico e 
eu também, si esse mesmo 
Espírito curasse a sua per- 
ninha e lhe désse a vista 
para enxergar a sua Dadá- 
sinha, a mamàsinha, a Lulú 
(uma boneca), as l  itias e 
todos os seus amiguinhos?» 

Quando terminadas essas 
perguntas, para as quais se 
achavam voltadas todas as 
atenções, como se rnagnetí- 
sadas por tim força extranha 
e indescretivel (extranha para 
os que ignoram as manifes­
tações pisiquicas) e que não 
se dedicam aos conhecimen­
tos da metafísica e, sobretudo 
da pisicognosia, todos pran­
tearam porque, instintivamen-

braneo, brasil., casado, com 49 
anos, natural de Ponte Nova, e 
proced. de Uberlândia, Fazenda 
Campanha.

4 Eizo Matijama, amarelo, 'solt.. 
japonez, com 23 anos, natural 
de Tika Kem, Japão, e proced. 
de Ribeirão Corrente.

5 Pedro Mariano do Almeida, 
moreno, brasil., casado, com 
48 anos, natural de Ituverava 
e proced. desta cidade.

0 Luiz Zanardi, branco, solt.. 
italiano, com 49 anos, natural 
da ltalla e proced. de Mirasol.

7 José; Silveira Coelho, branco, 
brasil., solt., com 23 anos, na­
tural do Ouro Fino e prdeed. 
de S. Joao da Bôa Yista.

8 José Matlas de Sousa, brnnco, 
português, solt-, com 59 anos, 
natural de Portugal, proced. 
de Jnrdinopolis.

9 Alberto, Gregorio, branco, bra­
sil., casario com 34 ano3, pro­
ced. de Nova Palestina.

10 Manoel Pedro, preto, casado, 
brasil., com 35 anos, natural 
do estado do Rio e proced. 
da Fazenda Taveira, neste mu­
nicípio.

11 Alino José Turri, branco, 
brasil., solt, com 19 anos, na­
tural e proced. de Lindóia.

12 Paulo Martins de Sousa, par­
do, solt., brasil., com 19 anos, 
proced. do «Aprendizado Agrí- 
eola José Bonifácio» de Jabo- 
ticabal.

OS CURADOS SÃO :
1 André Macias Garcia, brar.co, 

solt, brasil., com *25 anos, pro­
ced. de Soturna.

2 João Pires de Santana, pardo, 
brasil., solt., com 3G anos, na­
tural de Vila Vcllia e proced. 
da Delegacia do Policia de 
Pontal.

3 João BntUín de Figueiredo, 
brauco, brasil., casado, com 25 
anos, natural e proced. de Guará

4 José Joaquim Estevão, pardo, 
casado, brasil., com 45 anos, 
natural de lbiraeí e proced.de 
Fazenda ‘Engenho Novo* — 
Frnncn.

5 José Muni/, branco, brasil., 
viuvo, com 46 anos, natural o 
procod, de Jabotioabal, Fazen­
da Luzitania.

!e, já as lágrimas rolavam- 
lhes lépidas peias palpebras.

Parecia que todos contem* 
piavam o mais comovente dra­
ma, ou se achavam envollos 
em anhelitps divinisadores, 
que nos fazem olvidar todas 
as cousas terrestres para so ­
mente abraçarmos as provin- 
das dos céos !

Entretanto, analisando-se 
bem as perguntas feilas pela 
graciosa menina, ao seu pai, 
o que achamos de extraordi­
nário para que produzissem 
todos esses efeitos ?

Nada, absolutamente nada. 
Talvez mesmo essa gentil 
criaturinlia ouvisse antes es­
sas palavras proferidas por 
aiguem, não integralmente 
mas pelos menos em parle, 
como por exemplo: «Quem 
sabe si Jota, agora tem so­
frido tanto, seria capaz de dar 
tudo o quanto possúe para 
recuperar a vista e poder an­
d a r? !’

O fáto é, que as palavras 
tão simples profeiidas pela ga­
lante menina, surtira esse c- 
feito tão profundo de como­
ção, porque o ambiente acha­
va-se impugnado de influen­
cias benéficas dos bons Es­
píritos, daqueles que sabem 
sentir como o meslre, por­
que, ele próprio nos fez co­
nhecer que, onde estivésse­
mos reunidos em seu nome, 
ele ali estaria conosco em 
Espirito de Verdade.

Do momento que ali nos 
achavamos comentando a sua

6 Remigio Boní, branco, brasil., 
casado, u m  28 anos, natural o 
proced. de Itápolis.

OS MELHORADOS SÃO :
1 Isaias Romagnoii, branco, bra­

sil., solt., com 19 anos, natural 
rle S. José do Rio Pardo, o 
procod. de S. Paulo.

2 Agenor de Barroe, branco, bra­
sil., solt., com 23 anos, proced. 
do Araguaia.

OS FALECIDOS SÃO:
1 Constuntino Lopes Neto, more­

no, casado, brasil., com 34 a-
' nos, natural o proced. de Mon­

te Santo.
2 João Cardoso da Silva, branco, 

brasil., solt., coin 22 anos, na­
tural c proced. rio Bebedouro.

3 Francisco da Silvn Barbosa, 
branco, brasil., viuvo, com 57 
anos, natural e proced. de Iga­

rapava.

Cartas respondidas 183
Receitas aviadas 106
Injeções aplicadas 156
Curativos 28

Mcdicos assistentes: D rs. J.

magnífica doutrina, estáva­
mos, ipso-fáto, em seu nome.

Portanto éra razoavel tam­
bém que as sublimes emana­
ções do seu coração amàntis- 
simo, se expargissem por en­
tre todos como ondas fluidi- 
cas vivificanles das almas, 
como melífluo anteparo nos 
desviando das influencias 
maléficas e nos cultivando e- 
ficazrnente com o testemunho 
de todos aqueles aconteci­
mentos operados no seio de 
uma família que se compu­
nha de criaturas de boníssi­
mos corações, e que só lhes 
restavam conhecer a verda­
deira atuação das leis do 
Creador.

Desnecessário será dizer-se 
que para Jota, essa comoção 
era-lhe absolutamente extra­
nha, porque jamais elas são 
encontradas no âmbito efê­
mero das cousas terrenas, as 
quais os homens se envolvem 
facilmente com a mais clamo­
rosa (nadveilencia por se su­
bmeterem aos pensamentos 
alheios, e falhos e tiào como 
devem aos preceitos verda­

deiramente cristianisadores 
dos Evangelhos.

Jota soluçava convulsamen- 
tc, talvez mesmo sem ter a 
menor noção do «porque» 
dessas lágrimas pródigas a 
rolarem-lhes pelas faces, ao 
mesmo (empo que contraia, 
afeluòsamente, ao seu cora­
ção, a graciosa Dadá, sonho 
de seus sonhos, a única que, 
entre todos, sentia diferente

Matias, Alfeu Diniz da Silva, 
Tomaz Novclino e Fernando 
Faleiros de Lima.
Escritório Central, 30/4/1936 
Provedor— J o s f  Marques Garcia 
Gerente geral—/o s é  Passo

Centro Espirila  «N ova  E ra »
Em Minas como em S. 

Paulo o proselitismo da nos­
sa causa é o mais animador. 
As tendas que até então se 
armaram vão levando a bom 
termo a sua missão.

Ainda agóra informam-nos 
de Quaxupé, que o Centro 
cujo nome emeima esta nota 
constituio nova Diretoria, a 
qual està animada do dese­
jo de tornar cada vez maior a 
ação da entidade á testa da 
qual se encontra, aproximan­
do-se cada vez mais do enun­
ciando do seu próprio nome.

Que os fátos corroborem 
nessa intenção para a vitoria 
do nosso ideai, são os votos 
de \  NOVA ERA.

comoção. Pois se achava sor­
ridente como se fôra ela a 
causa diréta de fodos àque­
les efeitos, e como se com­
preendesse que esses aconte­
cimentos fossem os mais be­
néficos possíveis !

Jota parecia passar por um 
momento desses chamados 
fenomenais de levitação, pois 
que tinha impressão de estar 
afastado do sólo e o seu cor­
po cortando suavemente o 
espaço, ao mesmo teinpo que 
o seu pensamento alava-se 
por regiões sentidas unica­
mente em sonhos roseos...

A sua diléta filhinha, a sua 
extremosa esposa, todos que 
lhes eram afétos, Jota os 
pressentia compartilhando des­
sa ventura infinda, dessa sa­
tisfação indizivel ou incom­
preendida através do vocabu­
lário humano!

Todo esse mixto de reali­
dade ou de sonhos sentidos, 
só lhe fôra possivei externá- 
los, posteriormente, porque, 
no momento pisicológico des­
se transporte éra-lhe vedado 
coordenar idéias relativas a 
tais surpresas. Pois não sa­
bería compreender, se de fa­
to, estava numa fase de so ­
nhos ou realidades...

Durante fodos esses por­
menores, Dadá sempre radian 
le, fazia iranspareccr uma ale­
gria como se fodos ali pre­
sentes lhe mimoseassem, ca­
da um com lindas bonequi- 
nhas de diferentes tipos, ou 
si cada um lhes désse lindos 
veslidinhos multicôres, acom­
panhados de coloridos ovos 
do natal recheados de delicio­
sos bombons de chocolates e
OUtrOS !..■ (C o n tin ú » )

Antenor Ramos

R  R  O
--------- ifi A Carlos Tiago Pereira

R
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mr~ (Continuação)



A NOVA ERA

ALLAN KARDEC
O Evangelho—O  Livro dos Médiuns 
— O  Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno— A Gênesis — Obras Pós­
tumas— Instruções Práticas enc. cd. 7$ 
O que é o Espiritismo enc. 5$
O Principiante Espírita enc. 4$
A Prece enc 3$

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ enc. 8$

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ enc. 8$ 

ESTRELLITA JUNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$
O Mendigo do Presidio br. 5$

VICTOR HUGO
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ enc. 8$ 
Do Cal vario ao Infinito « br. 8$ enc. 10$ 
Redenção (rm.) br. ó$ enc. 8$

MÉDIUM AQU1NO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ enc. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ enc. 8$ 

MIGUEL VIVES
O Guia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas

br. 5$ enc. 7$ 
ELIAS SAUVAGE

Mireta br. 4$ enc. 6$
CARLOS IMBASSAHV 

A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$  enc. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima)

broch. 3$
• CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Beijo da Morta br. 4$ enc. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ enc. 8$ 

A. LETERRE
Jesus e sua Doutrina br. 10$ enc. 14$ 
Hilaritas br. 4$  enc. 7

Livraria d’A Nova Era
OBRAS ESPÍRITA S, FILOSÓFICAS, MOHAIR, HISTÓRICAS, ETC.

DR. PAUL GIB1ER 
Analise das Cousas br. 4$ enc. 6$ 
O  Espiritismo br. 6$ enc. 8$

ALFONSE BUÉ
Magnetismo Curador br. 4$ enc. ó$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu­
rativo br. õ$ enc. 8$

GUERRA JUNQUEIRO 
O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ enc. 7$ 

Versos Mediunicos
Rimas de Além Túmulo br. 4$

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ enc. 8$

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade

br. 5$ enc. 7$ 
De Jesus para as Crianças

br. 2$ enc. 4$ 
MANOEL ARÃO

O Claustro (belisssimo rm.) enc. 6$ 
CONAN DOYLE

A Nova Revelação br. 4$ enc. 0$
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. 6$ enc. 8$

COMUNICAÇÕES
Convite á Felicidade br. 2$

GUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 0$

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das memórias do 

Padre Germano br. õ$ enc. 8$ 
ROMEU A. CAMARGO 

O  Protestantismo e o Espiri­
tismo áLuz dos Evangelhos q j

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita eomo Fi­

losofia Teogonica br. 2$ enc. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma

br.
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe­
nômenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ enc. 7$
Pensamento e Vontade — A Metapsi- 
ca Humana — Fenômenos no momen­
to da Morte enc. cd. 7$

LÉON DENIS
Joana d’Arc Médium br. 0$ enc. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ enc. 4$
O Problema do Sèr do 

Destino e da Dôr br. 8$ enc. 10$ 
Depois da Morte br. ó$ enc. 8$ 
No Invisível br. 8$ enc. 10$
O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ enc. 4$
O Grande Enigma br. 4$ enc. 6$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 

ANTONÍO LIMA
O meu diário cart. 3$
O Espiritismo na iníancia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$
A Caminho do Abismo br. 4$ enc. ftè 
Senda de Espinhos br. 4$ enc. õ$ 
Estrada de Damasco br. 4$  enc. 6$ 

Proi. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$
Catecismo Espirita br. cd. l Scnt .  50$ 
Preces e Explanações br. cd. IScnt. 45$

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus hr. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$ 
Nas Pegadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$
Potências Ocultas do Homem 

WILL1AM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ enc. 0$

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

ZILDA GAMA
Elegias Douradas (poesias) ' br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na Índia br. 4$

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas
A. WILM

Rosário de Coral br. 4$ enc. 6$

Dr. CARLOS P. DE CASTRO
0  Espiritismo Cientifico — As

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br, 6$

ALFRED ERNY
Psichismo Experimental enc. 8$

LEOPOLDO C1RNE 
Doutrina e Prática do Espiri­

tismo 2 volumes enc. 15$:
Encarregamo-nos <lc encomendar todo e 
qualquer livro espírita não constante des­
ta lista - -  Os pedido* deverão vir acom- 

! panhados da importância em chegue, vaie
1 postal ou registrado e/ valor c mais o por- 
| te, ($500 por voluine) endereçados á

“A Nova E ra ” -Cx. 6 5 -F>anca

ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS MELHORES MARCAS

E L E C T R I C I D A D E
Material completo para qualquer instalação eletrica. En­

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho

R Á D I O S
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo habil técnico mecânico JO S É  P IR E S MON­

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio.

g a r a g e m

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal habilísaimo para todo o qualquer serviço 
do ramo, com especialidade ein reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco.

Ângelo Rresotto
Praça N. S. da Conceição 09 4

F R A N C A

Medico
Operador — Parteiro

ESPECIALIDA DES: PAR­
TOS, MOLÉSTIAS IN­

TERNAS DE S E ­
NHORAS E 

DE CRIANÇAS

Consullorio e R esidência: 
Rua Major Claudiano I .  948

Telefone 1 - 5 - 5  

FRANCA

(ESPECIFICO da DENTIÇÃO) —  A  S A U D E  D A S  C R I A N Ç A S
A CALCEINA VALE O SEU PESO EM OURO

Ao vosso filhinho, já  nasceu o primeiro dente ? Tom ele bom 
apetite ? E ’ ele forte e corado ou raquítico e anêmico ?

Dorme bem dui-ante a noite, ou chora cm demasia?
Os seus intestinos fnneionam regularmente?
Dorme com boca aberta ? Constipa-se, com frequência ? As­

susta-se quando dorme?
.Já lhe deu CALCEINA, o remedio que veio provar que os 

acidentes da primeira dentição da* crianças não existem ?
A CALCEINA evita a tuberculose, as infeções intestinais e a 

apêndice. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria um meio 
improprio i  sua proliferação. — — EM TODAS AS FARMAQAS



A  caridade é o caminho À N O V A  F I ? A Auxilia i a C asa de Saú-

réto  p ara  a salvação r\ H U  V A  L l \  A de A L L A N  K A R D E C

Fundação Civil 
“ Allan

Casa de Saúde 
Kardec”

ELUCUBRAÇÕES
(Cont. da l.a pág.)

tantas mentes, onubiladas por 
um ensino tão (prejudicial.

Não foram, por certo, as re­
ligiões, ou os sistemas religio­
sos, sempre predominantes, não 
foi sob o seu influxo, nem 
sob a observação de suas prá­
ticas que se conseguiu o bené­
fico efeito do conhecimento e 
das ciências, cujos bons frutos 
nós atualmente desfrutamos, 
em comodidades de vida e em 
conforto espiritual, porque 
quando o corpo sofre, não é 
nele que se reflete o sofrimen­
to e a dôr; ela sc reflete na 
alma, nos nossos afétos íntimos, 
no nosso amôr para com os 
nossos semelhantes, nos nossos 
sentimentos recônditos, que são 
volições do nosso espírito.

Todos os conhecimentos con­
seguidos, pois, todo o bem es­
tar acumulado, é o fruto do 
esforço do pensamento huma­
no, de homens que se sentiram 
livres das pcias sistemáticas. E 
esses conhecimentos, podemos 
asseverar, foram o prenuncio 
de surto sempre maior que se 
realizará através do tempo, em 
beneficio dc toda a humanida­
de e em desprestigio dc todas 
as fôrmas religiosas si, por fôr­
mas religiosas, se entenderem 
essas práticas rirualisticas para 
cousas que não se conhecem e 
que, de coda maneira, perver­
tem o bom senso em prejuizo 
das pesquizas práticas mesmo 
no terreno da religiosidade, 
pois que, religião é sentimento, 
e como sentimento jamais se 
poderá amar àquilo que sc não 
conhece e se não entende.

Esse pensamento (ação do 
nosso espírito) independente, 
conseguio esse surro de conhe­
cimentos benéficos, c para com­
pleta-los não nos resta que dar 
mais um salto para a frenre: 
conceber o Espírito em sua es­
sência. E para lá caminhamos 
rapidamente daquilo que mui­
ta gente possa presumir.

Essa perspectiva também se

Centro Espirita «A m õ r  e L u ;»
Guara tingueta

O Centro acima levou a 
efeito a 13  do corrente uma 
belisima festa em homenagem 
ao espírito dc Santo Anconio, 
distribuindo naquele dia, no 
salão da séde, corbertores e 
pães aos pobres da cidade. No 
mesmo dia os detentos da ca­
deia publica foram também 
agraciados pelas mesmas mãos 
caridosas.

A’s 19 horas houve sessão 
solene, presidida pelo presiden­
te honorário, sr. João Teixeira 
de Sousa que procedeu a aber­
tura dos trabalhos.

O sr. Francisco Reis, discur­
sou, abordando) o téma : a O 
Orgulho.

Encerrando a primeira parte 
do programa, falou a senhori- 
ta Agostina M. Séles, cuja pa­
lestra teve como título: A Dôr.

A segunda parte da soleni­
dade se compoz principalmen- 
ce de recitativos, havendo inú­
meras senhorinhas dito lindos 
poemas.

A *Nova Era- agradece o 
convite que lhe foi enviado.

manifesta, concreta, evidente, 
lógica, com as manifestações 
Espíritas.

x x
O Espiritismo tem dado óti­

mos frutos através de sua fe- 
nomenologia, arregimentando 
nas suas fileiras copioso núme­
ro de cientistas, os quais, ates­
tando e proclamando a veraci­
dade dos fátos, fogem do âm­
bito estritamente materialista. 
Essa conclusão é mais um pas­
so para a frente nos conheci­
mentos. E quem poderá asse­
verar que essas conclusões não 
irão ainda muito para a frente 
no terreno da metafísica e da 
própria meta-pisiquica ? Qual é 
o embaraço que irá interpôr- 
se para que 0 pensamento hu­
mano, tão genial, tão prodi­
gioso em tantos outros cam­
pos, não possa devassar o da 
própria espiritualidade, si esse 
campo é o do próprio pensa­
mento que cem sua origem no 
próprio espírito humano ?

Etnquanto perduraram as hi- 
otesis de que o pensamento 
umano éra apenas uma secre­

ção cerebral, justifica-se que 
grandes impccilhos surgissem 
para fazer compreender a ação 
f  a própria existência do Espí­
rito. Desde que, porém, desa­
nuviou-se esta questão, e pos­
ta em campo por valorosos 
cientistas está tendo aceitação, 
as maiores dúvidas, os maiores 
embaraços estão sendo elimina­
dos, c dia virá em que uma 
proclamação aberta, indiscutí­
vel, insofismável, será lançada 
ao mundo para concrapôr-se a 
todas as ideologias religiosas 
mórbidas; e nesse dia a huma­
nidade receberá o batismo dc 
sua verdadeira regeneração.

Exageramos, talvez, nesta 
nossa apreciação?

Póde ser que alguém nos 
julgue por esse prisma; temos 
confiança, porém, que estas 
nossas palavras não receberão 
desmentido.

£ ’ a intuição que temos; e 
o tempo 110-I0 dirá.

üiicteo Espírita «Estudantes
do Evangelho»

Goiania, a nova Capital do 
Estado dc Goiáz, foi já enri­
quecida com um Cencro, o 
qual recebeu o  nome de «Nú­
cleo Espírita Estudantes do 
Evangelho'. A novel organisa- 
ção, que se propõe estudar e 
propagar o Espiritismo de a- 
cordo com as Obras Kardecia- 
nas, desde 19 de maio p. pas­
sado elegeu e empossou uma 
Diretoria Provisória, a qual fi­
cou assim constituída: Presi­
dente, Ramiro Gonçalves (fun­
dador) ; Vice, Vicente Mar- 
chesc; Orador, Josè Romão N i­
lo; fiscal, Antenodoro Carri­
lho; Secretário, Silvestre Alves 
de Castro; Tesoureiro, Neves 
Pereira de Sousa; Procurador, 
José dos Reis Mello e Zelado- 
ra, Amalia Marchese.

Elegeu-se ainda uma Comis­
são Auxiliar, composta de pes- 
sôas dedicadas e entusiastas.

A direção do Centro está 
solicitando livros que ofere­
çam orientação segura ao de­
senvolvimento dos trabalhos c 
lança por nosso intermédio um 
apelo aos confrades generosos 
que queiram doar alguma pu-

LAM IRTINE DE SOUZA FIGUEIREDO
1 Cirurgião -  Dentista |
----------- TR------------ 1

LONGA PRATICA -  CLINICA E PRÓTESE

Especialidade no tratamento 
dos dentes daa crianças 

EXTRAÇÕES E CURATIVOS 
GRÁTIS AOS POBRES

Rua Toma; Gonzaga, 141 - franca

blicação espírita ao núcleo, in­
clusive revistas e jornais, o que 
antecipadamente agradece.

Oxalá que a família espírita 
de Goiania, ora arrebanhada 
em o núcleo em apreço, en­
contre nos seus proposicos éco 
devido aos movimentos que 
engrossam as nossas fileiras de 
batalhadores da mesma causa.

Adolfo Guimarães
Deu-se a 13 do corrente 0 

desincarne do profressor Adol­
fo Guimarães, estimado cida­
dão que residia nesta cidade.

Ao seu enterramento, reali­
zado ás 16 horas do dia se­
guinte, compareceu grande nú­
mero dc amigos do extinto.

Casa de Saúde «A lla n  K a rdec»
INAUGURAÇÃO DO SEU 
NOVO PAVILHÃO

Conforme tivemos ocasião de 
anunciar por estas colunas, ficou 
definitivamente assentado que se­
rá a 28 do corrente a inaugura­
ção do novo pavilhão da Casa de 
Saúde «Allan Kardec».

O novo edifício ficará conclui- 
do em parte, pois que ainda uàn 
se ligou ao antigo pavilhão, tam­
bém de construção recente, per­
manecendo separado deste por 
alguns metros. Assim mesuio po­
rém, já a fachada geral da Casa 
de Saúde apresenta um lindoas- 
péio, morinente agora em que 
foram retirados os muros velho- 
que enfeiavani a vista do prédio, 
colocando-se em seu lugar mu­
ro com balaústres. O espaço com­
preendido entre este e o edifí­
cio, será todo ajardinado. Uma 
alatnêda de cedrinhos completará 
osse ornato.

Em o próximo número desta 
fôlha teremos ocasião de voltar 
ao assunto, informando qual o 
programa traçado para assinalar 
tão grande acontecimento: é que 
o Diretor daquela Casa, assim 
como os seus auxiliares, andam 
atarefadissimos não só com os 
misteres quotidianos inherentes 
á administração, mas, tainbemno 
sentido de ultimar os trabalhos 
da construção que se vai inau­
gurar, não tendo tido tempo, por 
esses motivos, de cogitarem pro- 
priamonte do preparo das festi­
vidades, o que será feito na vés­
pera.

Prol. M ozarl Dias Teixeira
Possivelmente virá á Franca
O Diretor desta fôlha sr. José 

Marques Garcia, recebeu do sr. 
João Nascimento de Paula, re­
sidente em Ituverava, comuni­
cação de que deverá chegar alí a 
28 do corrente e sr. MOZART 
DIAS TEIXEIRA , médium-cura- 
dor, de grande fama, residente 
no Rio de Janeiro.

Essas informações adiantam 
que é pensamento do sr. Mozart 
Dias Teixeira, visitar os seus 
confrades desta cidade, assim 
quo liaia atendido nos afazeres

3uo o levam á visinha localidade 
c Ituverava.
Se si concretisam as intenções 

do prestigioso médium, os círcu­
los espiritistas desta cidade esta­
rão de parabéns recebendo tão 
Ilustre figura, a quem a «Nova 
Era» antecipa os seus vótos de 
bôas vindas.

álcool tem sido causa de mais 
^  misérias e sofrimentos para 
a humanidade do que todas a» 
guerras, fome e pestes reunidas.

Eliminai-o, corno se ilimina um 
cão danado,

Balancete da receita e da despesa realiza­
das e empenhadas no mês de 

Abril de 1936

R E C E I T A

IMPRESSOS
Debitados e recebidos neste mês 715.500

DONATIVOS
Recebidos em dinheiro e em gêneros 2:017.800

LIVROS
Vendidos neste mês 314.600

ARMAZÉM
Gêneros fornecidos para alimentação dos

doentes e deb. a empregados 5:431.100
MEDICAMENTOS

Fornecidos e debitados a empregados 67.500
TRANSPORTES

Recebido por t carreto realizado 45.000
ASSINATURAS D“A NOVA ERA”

Recebidas de diversos 538.000
CONTAS CORRENTES

Recebido em dinheiro e creditado a diversos
por serviços, fornecimentos, etc. 10:514.300

CONTRIBUIÇÕES
Recebidas de diversos 5:210.000

TOMBOLA
Débitos anteriores em conta corrente 380.000

CAIXA
Saldo de Março Rs.  492,700
Soma total da Receita, Rs. . ............................  25:726.500

D E S P E S A

DESCONTOS
Realizados neste mês 6.600

COMISSÕES
Pagas e creditadas neste mês 330.800

DESPESAS DE TRANSPORTES
Despendido neste mês 462.000

ORDENADOS
Creditado ao pessoal d“A Nova Era” 652.000

DUPLICATAS A PAOAR
Pagas neste mês 3:435.600

DESPESAS DE EXPEDIENTE D “A NOVA ERA”
Despendido n/ mês 94.700

LIMPEZA E DES1NFECÇÀO
Material consumido durante o mês 228.000

ARMAZÉM
Creditado a diversos por compras, donat., etc. 5:332.300 

CONTAS CORRENTES
Debitado a diversos por pagamentos, ele. 5:575,000

DESPESAS OERAIS
Creditado por ordenados ao pessoal da C. S- 

“Allan Kardec”, luz, força e outras des­
pesas neste mês 2:373.200

LIVROS
Compras deste mês 175.600

DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO
Idem durante o mês com gêneros para alimenta­

ção dos asilados da Casa de Saúde 4:669.500
NOVO PAVILHÃO

Despendido neste mês 1:973.300
DESPESAS DE VIAGENS

Despendido nesle mês 374.000

CAIXA
Saldo que passa para Maio Rs. 43.900
Soma total da Despesa, Rs................................." , 25:726.500

Franca, 30 de Abril de 1936.

Jo a q u im  Lopes lie rn ard es J .  G uim arães França
Tesoureiro Contador

A. BASSO


